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RECONSTITUIRa violência colonialistaescondida nas palavras de um documentoaparentemente apenas burocrático. Reconstituira transgressão ao fascismo através da arte.Se, durante o Estado Novo, o lápis azul foiusado por censores para calar a livre expressão,em 2022, oferecemo-lo a brilhantes poetas,escritores e ilustradores contemporâneos pararessignificarem a constituição fascista de 1933em poemas e ilustrações em louvor da liberdade.Os artistas, porém, não gozaram de liberdadeplena, uma vez que só puderam utilizar palavrasou letras originalmente presentes no documentohistórico, inspirados numa técnicaconhecidacomo blackout poetry, onde o poeta rasura textosexistentes para criar composições originais.6





A arte de censurar a censuraserá umadas definições possíveis para estelivro, queobrigou artistasportugueses, brasileirose de países africanos, falantes de línguaportuguesa, a reviver e, ao mesmo tempo,reinventar o trauma da violência colonialista.A cada página, um corpo, um trauma, umavozdiferente. Uma colcha de retalhos composta porgritos, ora de indignação, ora de dor, mas semprede liberdade. Se celebrar a Revolução de Abrilsempre foi importante, em tempos de ameaça àdemocracia por parte da extrema-direita torna--sefundamental.Graças aos homens e mulheres que lutaramcontra o fascismo, os nossos gritos, antesabafados, ouvem-se hoje com mais força do quenunca. Como escreveuSérgio Godinho, «Viemoscom o peso do passado e da semente. Esperartantos anos torna tudo mais urgente. Vivemostantos anos a falar pelacalada. Só sepodequerer tudo quando não se teve nada.»7
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